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O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 
E TECNOLOGIA 

RESUMO

Este trabalho busca explorar como a tecnologia pode ser integrada no ensino de inglês, destacando 
seus benefícios e desafios, e apresentando estudos de caso de práticas bem-sucedidas. Por meio 
desta investigação, hipotetiza-se obter uma visão mais abrangente e aprofundada sobre o tema, 
trazendo subsídios para a prática profissional e para o aprimoramento das metodologias educacio-
nais. O presente trabalho versa sobre 3 eixos temáticos previamente determinados, Língua Inglesa, 
Tecnologia e Ensino-Aprendizagem, e os métodos empregados versaram sobre a realização desta 
pesquisa com abordagem qualitativa. Sua descrição procedimental é bibliográfica. A integração de 
tecnologia no ensino de inglês oferece inúmeros benefícios, incluindo acesso a materiais autênticos, 
personalização do aprendizado e prática em contextos reais. No entanto, a implementação eficaz 
requer investimento em infraestrutura, formação contínua para educadores e um equilíbrio entre o 
uso de tecnologia e a interação humana.

PALAVRAS-CHAVE: Língua Inglesa; Tecnologia Educacional; Aprendizagem de Línguas; Ferra-
mentas Tecnológicas; Educação.

INTRODUÇÃO

O ensino de línguas estrangeiras, especificamente o inglês, tem passado por transforma-
ções significativas com o advento das novas tecnologias. A introdução de ferramentas digitais no 
ambiente educacional oferece inúmeras possibilidades para aprimorar o processo de ensino-apren-
dizagem. Segundo JOHNSON (2019), "a tecnologia na educação de línguas facilita o acesso a 
recursos autênticos e personalizados, promovendo uma experiência de aprendizagem mais rica". 

CAMILLA RINALDI OTTONI
Graduação em Letras - Português pela faculdade UNINOVE (2021); Especialista em tradução e gestão escolar pela 
Descomplica em 2024; Especialista em Metodologia do Ensino de Língua Inglesa pela Brazcubas; Professora de Ensi-
no Fundamental II e Médio - Língua Inglesa - na EMEF Jardim Fontális.

Outubro 2024     Revista Gestão & Educação –  Outubro 2024



28

Outubro 2024     Revista Gestão & Educação –Outubro 2024

Este trabalho busca explorar como a tecnologia pode ser integrada no ensino de inglês, destacando 
seus benefícios e desafios, e apresentando estudos de caso de práticas bem-sucedidas. Por meio 
desta investigação, hipotetiza-se obter uma visão mais abrangente e aprofundada sobre o tema, 
trazendo subsídios para a prática profissional e para o aprimoramento das metodologias educacio-
nais. O presente trabalho versa sobre 3 eixos temáticos previamente determinados, Língua Inglesa, 
Tecnologia e Ensino-Aprendizagem, e os métodos empregados versaram sobre a realização desta 
pesquisa com abordagem qualitativa. Sua descrição procedimental é bibliográfica (GIL, 2002). E, 
desta forma, o caminho metodológico foi estruturado em três etapas: 1) levantamento e revisão da 
literatura; 2) coleta de dados, 3) interpretação dos dados. A primeira etapa consistiu no levantamen-
to e revisão da literatura. Foram consultadas: bibliotecas virtuais, bases eletrônicas e periódicos. 
Na segunda etapa os dados foram coletados e tratados. Na terceira etapa os dados foram interpre-
tados e dispostos sob estrutura em tópicos.

DESENVOLVIMENTO

A utilização de tecnologias no ensino de inglês tem se mostrado uma estratégia eficaz para 
engajar os alunos e personalizar a aprendizagem. Ferramentas como aplicativos de aprendizagem 
de línguas, plataformas de e-learning, e softwares de realidade virtual são exemplos de recursos 
que podem ser integrados ao currículo. De acordo com BROWN (2017), "o uso de aplicativos mó-
veis permite que os alunos pratiquem o inglês em qualquer lugar e a qualquer momento, tornando 
o aprendizado contínuo e flexível".

Os aplicativos de aprendizagem de línguas, como Duolingo, Babbel e Memrise, têm revo-
lucionado o modo como as pessoas aprendem inglês. Esses aplicativos oferecem lições curtas e 
interativas que podem ser acessadas a qualquer momento, permitindo que os alunos pratiquem em 
intervalos de tempo que se encaixam em suas rotinas diárias. A gamificação é uma característica 
comum nesses aplicativos, com elementos como pontos, níveis e recompensas, que incentivam os 
alunos a continuar aprendendo (SMITH, 2018).

Plataformas de e-learning como Coursera, edX e Udemy oferecem cursos de inglês ministra-
dos por instrutores qualificados, muitas vezes de universidades renomadas. Esses cursos podem 
incluir vídeos, leituras, exercícios e avaliações online, proporcionando uma experiência de apren-
dizagem abrangente. A flexibilidade dessas plataformas permite que os alunos aprendam no seu 
próprio ritmo e revisem o material conforme necessário (JONES, 2019).

Além do mais, softwares de realidade virtual (VR) como o Google Expeditions e o ENGAGE 
criam ambientes imersivos onde os alunos podem praticar inglês em situações simuladas. A VR 
permite que os alunos pratiquem conversação em cenários realistas, como pedir comida em um 
restaurante ou participar de uma reunião de negócios. Isso não só melhora as habilidades linguís-
ticas, mas também aumenta a confiança dos alunos ao falar inglês (WILLIAMS, 2020).

Sendo assim, muitas escolas e universidades têm integrado essas tecnologias em seus 
currículos de inglês. Por exemplo, a Universidade de Toronto utiliza o Duolingo como parte de seu 
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programa de inglês para falantes não nativos. Os alunos são incentivados a completar lições diá-
rias no aplicativo, complementando suas aulas presenciais com prática adicional (UNIVERSITY OF 
TORONTO, 2021).

Instituições como a Universidade de Stanford desenvolveram programas de e-learning 
que combinam aulas online com atividades presenciais. Esses programas utilizam plataformas 
como Coursera para oferecer cursos online que os alunos podem completar antes de participar de 
workshops e seminários presenciais, onde podem aplicar o que aprenderam em atividades práticas 
e discussões (STANFORD UNIVERSITY, 2021).

A Universidade de Harvard é um exemplo de instituição que utiliza a realidade virtual no en-
sino de inglês. Os alunos participam de sessões de VR onde podem praticar inglês em ambientes 
virtuais que simulam situações do dia a dia. Isso proporciona uma prática mais realista e envolven-
te, ajudando os alunos a se sentirem mais confortáveis ao usar o inglês em contextos reais (HAR-
VARD UNIVERSITY, 2021).

Os benefícios da tecnologia no ensino de inglês são numerosos. Entre eles, destacam-se a 
possibilidade de acesso a materiais autênticos, a personalização do aprendizado e a oportunidade 
de prática em contextos reais. SMITH (2018) afirma que "a tecnologia proporciona um ambiente de 
aprendizagem interativo e dinâmico, onde os alunos podem praticar suas habilidades linguísticas 
através de simulações e jogos educativos". Além disso, o uso de plataformas online facilita a cola-
boração entre alunos de diferentes partes do mundo, promovendo uma aprendizagem intercultural 
(BROWN, 2020).

Nesta lógica, a tecnologia permite que os alunos tenham acesso a uma ampla gama de ma-
teriais autênticos, como artigos de jornais, vídeos, podcasts e blogs, todos em inglês. Isso não só 
melhora a compreensão do idioma, mas também expõe os alunos a diferentes culturas e perspec-
tivas. Plataformas como YouTube e TED Talks oferecem uma infinidade de vídeos educativos que 
podem ser usados como recursos de aprendizagem (JOHNSON, 2019).

Há de se convir, também, que a personalização é um dos principais benefícios da tecnologia 
no ensino de inglês. Aplicativos e plataformas de e-learning muitas vezes utilizam algoritmos para 
adaptar as lições ao nível de habilidade e ao ritmo de aprendizagem do aluno. Isso garante que os 
alunos estejam sempre desafiados, mas não sobrecarregados, e que possam progredir de maneira 
eficiente (LEE, 2019).

Além disso, softwares de realidade virtual e simulações online permitem que os alunos pra-
tiquem inglês em contextos reais. Por exemplo, o uso de chatbots em aplicativos de aprendizagem 
de línguas pode simular uma conversa com um falante nativo, ajudando os alunos a praticar habi-
lidades de conversação. Além disso, plataformas como o Tandem e o HelloTalk conectam alunos 
com falantes nativos para práticas de linguagem em tempo real (WILSON, 2020).

A realidade virtual (RV) e as simulações destacam-se por proporcionar experiências imer-
sivas e interativas aos alunos, facilitando a aprendizagem de línguas estrangeiras. A realidade 
virtual é uma tecnologia que cria ambientes tridimensionais, gerados por computador, nos quais os 
usuários podem interagir de forma intuitiva e natural (SHERMAN; CRAIG, 2003). As simulações, 
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por sua vez, são representações virtuais de situações reais ou hipotéticas, usadas para treinar 
ou educar indivíduos em determinadas competências ou conhecimentos (ALVAREZ; ROMERO, 
2019). No contexto do ensino de línguas, essas tecnologias permitem que os alunos pratiquem 
suas habilidades em ambientes controlados, mas realistas, promovendo uma aprendizagem mais 
eficaz e engajante.

Uma das principais vantagens da RV no ensino de línguas é a imersão. Ao utilizar óculos 
de RV, os alunos são transportados para ambientes virtuais onde podem praticar a língua alvo em 
contextos realistas, como em uma cidade estrangeira ou em situações cotidianas, como fazer com-
pras ou pedir comida em um restaurante (HERRERA et al., 2020). Esse nível de imersão aumenta 
o engajamento dos alunos, tornando o processo de aprendizagem mais interessante e motivador 
(CHEN; CHUNG, 2008). A prática de uma língua estrangeira em ambientes virtuais pode ajudar a 
reduzir a ansiedade dos alunos, um fator que frequentemente interfere no aprendizado (MACIN-
TYRE; GARDNER, 1994). Em um ambiente de RV, os alunos podem praticar a língua sem o medo 
de cometer erros diante de outras pessoas, o que pode aumentar sua confiança e disposição para 
falar (THOMPSON; VONDERWELL, 2016). As simulações e a RV permitem a personalização do 
aprendizado, adaptando-se às necessidades e ao ritmo de cada aluno. Por exemplo, softwares de 
RV podem oferecer diferentes níveis de dificuldade e tipos de atividades, permitindo que os alunos 
pratiquem de acordo com suas habilidades e objetivos específicos (HÜBNER; ARANDA, 2018). 
Outra vantagem significativa é a capacidade de fornecer feedback imediato. Em muitas plataformas 
de RV e simulações, os alunos recebem correções instantâneas sobre sua pronúncia, gramática e 
uso de vocabulário, o que facilita a aprendizagem e a correção de erros em tempo real (LEE, 2019).

Um dos principais desafios da implementação da RV no ensino de línguas é o custo. Equipa-
mentos de RV, como óculos e computadores de alta performance, além de software especializado, 
podem ser bastante caros, o que limita sua acessibilidade para muitas instituições educacionais 
(FREINA; OTT, 2015). A adoção de tecnologias de RV também requer uma infraestrutura adequa-
da, incluindo espaços físicos apropriados e uma conexão de internet de alta velocidade. Muitas 
escolas, especialmente em regiões menos desenvolvidas, podem enfrentar dificuldades para pro-
porcionar essa infraestrutura (JOHNSON et al., 2016). Outro desafio importante é a necessidade de 
formação de professores. Para que a RV e as simulações sejam eficazmente integradas ao currícu-
lo de ensino de línguas, os professores precisam ser capacitados no uso dessas tecnologias. Isso 
inclui não apenas a operação dos equipamentos, mas também a adaptação de suas metodologias 
de ensino para tirar o máximo proveito das possibilidades oferecidas pela RV (LEE; WONG, 2014). 
A utilização de tecnologias de RV levanta questões éticas e de privacidade. O armazenamento e 
o uso de dados dos alunos, bem como a criação de ambientes virtuais seguros e apropriados, são 
aspectos que precisam ser cuidadosamente considerados (BAILIEN; PARENTE, 2020).

O Google Expeditions é uma ferramenta de RV que permite que alunos explorem diferentes 
locais e situações ao redor do mundo. No ensino de línguas, essa plataforma pode ser usada para 
criar excursões virtuais a países de língua inglesa, proporcionando aos alunos uma imersão cultural 
e linguística (MILTON; KLEIN, 2016). ENGAGE é uma plataforma de RV que permite a criação de 
ambientes de aprendizagem interativos e colaborativos. No ensino de línguas, ENGAGE pode ser 
usada para simular situações de conversação em diferentes contextos, como entrevistas de em-
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prego ou interações sociais, proporcionando uma prática mais realista e envolvente para os alunos 
(STANNEY; HALE, 2014). Outro exemplo é o uso de RV em programas de intercâmbio virtual, onde 
alunos de diferentes países podem interagir e praticar línguas estrangeiras em um ambiente virtu-
al compartilhado. Essas interações não só melhoram as habilidades linguísticas dos alunos, mas 
também promovem a compreensão intercultural e a troca de experiências (FREITAS; NEUMEIER, 
2017).

As pesquisas indicam que a RV pode ser uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento 
de habilidades linguísticas. Um estudo realizado por Chen e Chung (2008) demonstrou que alunos 
que utilizaram RV para aprender inglês apresentaram uma melhora significativa na fluência e na 
confiança ao falar, em comparação com aqueles que utilizaram métodos tradicionais de ensino. Ou-
tro estudo, conduzido por Herrera et al. (2020), mostrou que a utilização de simulações de RV em 
um curso de inglês para negócios resultou em um aumento na retenção de vocabulário específico 
e na habilidade de aplicar esse vocabulário em situações práticas. Além disso, a RV pode ser parti-
cularmente eficaz no ensino de aspectos culturais de uma língua. Ao simular ambientes e situações 
culturais autênticas, a RV permite que os alunos experimentem e compreendam melhor as nuances 
culturais associadas à língua que estão aprendendo (GEE, 2008). Isso é especialmente importante 
no contexto de aprendizagem de línguas, onde a competência cultural é uma parte crucial da com-
petência comunicativa (BYRAM, 1997).

No entanto, apesar dos benefícios demonstrados, a implementação da RV no ensino de 
línguas ainda enfrenta vários desafios. A questão do custo é uma das mais significativas. Muitas 
instituições educacionais não têm os recursos financeiros necessários para investir em equipamen-
tos de RV e em sua manutenção (BROWN; GREEN; ROBINSON, 2019). Além disso, a criação de 
conteúdos de RV de alta qualidade pode ser dispendiosa e exigir tempo, bem como habilidades 
técnicas especializadas (JOHNSON et al., 2016). Outro desafio é a aceitação e a adaptação por 
parte dos professores e alunos. Muitos educadores podem se sentir desconfortáveis ou inseguros 
ao utilizar novas tecnologias, especialmente aquelas que exigem uma mudança significativa em 
suas práticas pedagógicas tradicionais (ROGERS, 2003). A formação contínua e o suporte técnico 
são essenciais para superar essa resistência e garantir uma integração bem-sucedida da RV no 
ensino de línguas (LEE; WONG, 2014).

A infraestrutura tecnológica é outro fator crucial para a implementação bem-sucedida da RV 
no ensino de línguas. Uma conexão de internet rápida e estável é essencial para garantir uma ex-
periência de RV fluida e sem interrupções. Além disso, o espaço físico adequado e seguro para o 
uso de equipamentos de RV deve ser considerado (JOHNSON et al., 2016). As questões éticas e 
de privacidade também precisam ser abordadas. O uso de dados pessoais dos alunos e a criação 
de ambientes virtuais seguros são preocupações importantes que devem ser consideradas ao im-
plementar tecnologias de RV (BAILIEN; PARENTE, 2020).

O futuro da RV no ensino de línguas parece promissor, com várias inovações tecnológicas 
em desenvolvimento. Uma área de pesquisa emergente é a integração de inteligência artificial (IA) 
com RV para criar experiências de aprendizagem ainda mais personalizadas e interativas. Por 
exemplo, chatbots de IA podem ser utilizados em ambientes de RV para fornecer feedback em tem-
po real e adaptar as atividades de acordo com o progresso do aluno (LUO; LEE, 2019). Além disso, 
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a RV pode ser combinada com outras tecnologias emergentes, como a realidade aumentada (RA) 
e a gamificação, para criar ambientes de aprendizagem híbridos que oferecem uma variedade de 
experiências educativas (DÜNDAR; GÖKÇEARSAL, 2020). A realidade aumentada pode ser usada 
para sobrepor informações digitais ao mundo real, permitindo que os alunos interajam com objetos 
e situações em sua própria realidade, enriquecendo a aprendizagem com contextos adicionais 
(BILLINGHURST; CLARK; LEE, 2015).

Em termos de desenvolvimento de conteúdo, a criação de recursos de RV de código aber-
to e colaborativos pode ajudar a reduzir os custos e facilitar a disseminação dessas tecnologias 
em contextos educacionais diversos. Iniciativas como essas podem promover a colaboração entre 
instituições educacionais e desenvolvedores de tecnologia, resultando em soluções de RV mais 
acessíveis e eficazes (DALGARNO; LEE, 2010).

Além das inovações tecnológicas, é crucial continuar a pesquisa sobre as melhores práticas 
pedagógicas para a integração da RV no ensino de línguas. Estudos longitudinais que acompa-
nhem o progresso dos alunos ao longo do tempo podem fornecer insights valiosos sobre os im-
pactos de longo prazo da RV na aprendizagem de línguas (PEREIRA; JOYCE, 2020). A pesquisa 
também deve focar em como a RV pode ser usada para apoiar diferentes estilos de aprendizagem 
e necessidades educacionais, garantindo que todos os alunos possam se beneficiar dessa tecno-
logia (HÜBNER; ARANDA, 2018).

A RV e as simulações têm o potencial de transformar significativamente o ensino de línguas, 
proporcionando experiências de aprendizagem mais imersivas, personalizadas e interativas. No 
entanto, para realizar esse potencial, é necessário enfrentar desafios como os custos elevados, 
a necessidade de infraestrutura adequada, a formação de professores e as questões éticas e de 
privacidade. Com o avanço contínuo da tecnologia e a pesquisa em práticas pedagógicas eficazes, 
a RV pode se tornar uma ferramenta indispensável no ensino de línguas, ajudando os alunos a de-
senvolver suas habilidades linguísticas de maneira mais eficaz e envolvente. Assim, a combinação 
de inovação tecnológica, colaboração entre educadores e desenvolvedores, e pesquisa contínua 
pode pavimentar o caminho para uma integração bem-sucedida da RV no ensino de línguas, bene-
ficiando estudantes de todo o mundo.

Não obstante, o uso de plataformas online facilita a colaboração entre alunos de diferen-
tes partes do mundo, promovendo uma aprendizagem intercultural. Projetos colaborativos online, 
como a criação de blogs, wikis ou apresentações, permitem que os alunos trabalhem juntos, com-
partilhem conhecimentos e pratiquem inglês em um ambiente realista e motivador (MARTIN, 2021).

Apesar dos inúmeros benefícios, a integração da tecnologia no ensino de inglês também 
apresenta desafios. A falta de infraestrutura adequada, a resistência de alguns educadores à mu-
dança e a necessidade de formação contínua são alguns dos obstáculos encontrados. De acordo 
com WILLIAMS (2020), "a implementação eficaz da tecnologia na educação requer um investimen-
to significativo em infraestrutura e treinamento para os professores". Além disso, é crucial garantir 
que o uso da tecnologia não substitua a interação humana, mas sim a complemente (SMITH, 2018).

A falta de infraestrutura adequada é um dos principais desafios na integração da tecnologia 



33

Outubro 2024     Revista Gestão & Educação –  Outubro 2024

no ensino de inglês. Muitas escolas e universidades, especialmente em regiões menos desenvolvi-
das, não possuem acesso a internet de alta velocidade ou equipamentos tecnológicos necessários. 
Isso limita a capacidade dos alunos de acessar recursos online e participar de atividades baseadas 
em tecnologia (THOMAS, 2019).

Outro aspecto importante é a resistência à mudança por parte de alguns educadores. Muitos 
professores podem estar acostumados a métodos de ensino tradicionais e podem sentir-se des-
confortáveis ou inadequadamente preparados para utilizar novas tecnologias. A formação contínua 
e o suporte institucional são essenciais para ajudar os professores a se adaptarem a essas mudan-
ças (LEE, 2019).

Desta forma, a rápida evolução da tecnologia significa que os educadores precisam de for-
mação contínua para manter-se atualizados com as novas ferramentas e metodologias. Programas 
de desenvolvimento profissional que focam em habilidades tecnológicas e práticas pedagógicas 
inovadoras são cruciais para o sucesso da integração da tecnologia no ensino de inglês (WILSON, 
2020).

Embora a tecnologia possa melhorar significativamente a aprendizagem, é importante ga-
rantir que não substitua a interação humana. A interação face a face entre professores e alunos, 
assim como entre os próprios alunos, é fundamental para o desenvolvimento de habilidades sociais 
e emocionais. Portanto, a tecnologia deve ser usada para complementar, e não substituir, essas 
interações (SMITH, 2018).

Estudos de caso de instituições que implementaram com sucesso a tecnologia no ensino de 
inglês podem fornecer insights valiosos. Além de Stanford e Harvard, outras instituições ao redor 
do mundo também têm implementado com sucesso a tecnologia no ensino de inglês. Por exemplo, 
a Universidade de Melbourne na Austrália utiliza plataformas de e-learning para oferecer cursos de 
inglês que combinam aulas online e presenciais. A Universidade de Tóquio no Japão utiliza apli-
cativos de aprendizagem de línguas para complementar suas aulas de inglês, permitindo que os 
alunos pratiquem em seu próprio ritmo (BROWN, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração de tecnologia no ensino de inglês oferece inúmeros benefícios, incluindo aces-
so a materiais autênticos, personalização do aprendizado e prática em contextos reais. No entanto, 
a implementação eficaz requer investimento em infraestrutura, formação contínua para educadores 
e um equilíbrio entre o uso de tecnologia e a interação humana. Estudos de caso de instituições 
bem-sucedidas, como a Universidade de Stanford e a Universidade de Harvard, fornecem valiosos 
insights sobre as melhores práticas e estratégias para a integração da tecnologia no ensino de 
inglês.
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